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Ata elaborada conforme gravação em Mídia da Reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, realizadas ás 18h44min do dia 24 de junho de 2019, na Câmara Municipal de Araruama, para deliberarem sobre: 1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno; 2 - Leitura e aprovação das ATAS anteriores; 3 – Despacho e Expediente; 4 – ORDEM DO DIA: 4.1- Aprovação da Peça Orçamentária do Conselho Municipal de Saúde para ano de 2020, 4.2-A comissão Executiva revisar o Plano Municipal de Saúde 2018/2021, inserindo no mesmo as propostas que foram aprovadas na IX Conferência Municipal de saúde Araruama.- 5 – ASSUNTOS GERAIS.
Ao vigésimo quarto dia do mês de junho de 2019, às 18h44min na Câmara Municipal de Araruama, foi dado início a Reunião do Conselho Municipal de Saúde de Araruama, sendo abertos os trabalhos pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva, que iniciou a sessão com a chamada dos presentes, cumprindo assim o item  1 – Verificação de presença e existência de “quórum” qualificado para a instalação do colegiado pleno, obtendo 09 (nove) membros Titulares e 02 (dois) Suplentes, totalizando em 11 (onze), o número de Conselheiros presentes à reunião do dia. A seguir, passou-se ao item 2 – Leitura e Aprovação das ATAS anteriores, sendo colocada em votação, a ata da reunião Ordinária do dia 10 de junho de 2019, obtendo 11 (onze) votos a favor, ficando assim APROVADA. Dando seguimento a reunião do dia, passou-se ao item. 3 – Despacho e Expediente; Ofícios recebidos: oficio n° 023/2019 CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE para o CMS. Custeamento das despesas dos convidados, oficio n° 022/ CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE para o CMS – custeamento de despesas dos gestores;; oficio n° 194/2019 SESAU para o CMS- solicitar cópia do Ofício circular 134 2019 do Conselho Estadual e Conselho Nacional de saúde; oficio n° 030/2019 FUMSA para o CMS- encaminha os balancetes para parecer quanto a fiscalização da aplicação dos recursos destinados as ações e serviços de saúde; ; oficio n° 027/2019 FUMSA para o CMS- reitera oficio 009 e 010/2019 para solicitar o parecer do CMSA quanto a fiscalização dos recurso destinados as ações e serviços públicos de saúde. Ofícios enviados: Ofício n° 090/19 CMS para ATOS: solicita a publicação do Relatório da IX Conferência Municipal de saúde de Araruama; Ofício n° 086/19 CMS para SESAU/FUMSA: informar os gastos na participação como gestor privado Sr. Juarez Rodrigues da Silva na 8ª Conferência Estadual de Saúde realizada nos dias 24,25,26 de maio, sendo estas descritas abaixo conforme os cupons fiscais anexos: Valor do adiantamento advindo do gabinete da Secretaria de Saúde de R$ 4.000,00; transporte Araruama X Rio de Janeiro R$ 36,60; Recibo Uber R$ 39,38; alimentação do dia 26 de Maio de 2019 R$ 73,43;  hospedagem Hotel (25 a 26/05) R$ 231,75; total dos gastos r$ 381,16 na oportunidade será devolvido ao gabinete da Secretaria de Saúde o valor de três mil seiscentos e dezoito reais e oitenta e quatro centavos; Ofício n° 085/19 CMS para Conselho Estadual de Saúde (via e-mail):  informar que atualmente no município de Araruama existe a Comissão Inter setorial de saúde mental portanto solicitamos deste conceituado conselho informações como atribuições e composição para a formação da comissão solicitada; Ofício n° 095/19 CMS para OAB/Araruama: encaminha ofício para solicitação de documentos segundo orientação do Conselho Estadual de Saúde referente a participação desta entidade para compor o quadro dos membros do Conselho Municipal de Saúde; Ofício n° 096/19 CMS para Núcleo de Estudo Ambiental da Bacia de Campo-sede Araruama: encaminha ofício para solicitação de documentos segundo orientação do Conselho Estadual de Saúde referente a participação desta entidade para compor o quadro dos membros do Conselho Municipal de Saúde; Ofício n° 078/19 CMS para MPE: informa que obteve resposta do ofício 062/2019 enviado para Secretaria de Saúde em 16/05/2019, e sobre a reunião com o promotor referente ao concurso público. Segue o item 4 – ORDEM DO DIA: 4.1-  Aprovação da Peça Orçamentária do Conselho Municipal de Saúde para ano de 2020; O Presidente fala ser de praxe o CMS montar todo a peça orçamentaria que é encaminhada a secretaria para ser inserido na peça orçamentaria da saúde, que ficará na resolução n° 115 de 24 de junho de 2019, que o valor teve um aumento de 5% tendo em vista as reivindicações feitas para melhor estruturar o conselho que até a presente data não atingido seu objetivo, o CMS pediu uma viatura para levar os conselheiros fazer reunião itinerantes dentro das Comunidades no  distrito, Por não ter esse carro a peça orçamentaria vem dando um pouquinho alto,  que na hora que o conselho consegui atingir o mobiliário que precisa, estrutura administrativa dentro do conselho e a viatura esse valor vai cair muito. Lida as ações metas e os valores que precisa atingir tentar atingir em 2020, o CMS já está fazendo essa peça orçamentaria para 2020 pois existe um prazo para o conselho fazer, a secretaria de saúde tem que fazer e encaminhar para prefeitura fazer seu orçamento geral para 2020. Com a vereadora aqui presente informamos que peça orçamentaria 2019 não passou pelo conselho, temos que pegar o plano municipal de saúde e saber se as metas da secretaria se encaixam, caso contrário entra em vigor sem serem ouvidas as partes interessadas, assim foi pedido a vereadora que se não for ouvido o conselho que seja devolvido. Com a palavra a vereadora Valeria que cumprimenta a todos, visto que foi citada pelo Presidente como presidente da Comissão de saúde que sou. Hoje que já tivemos audiência da LDO o que trabalha do PPA que é o plano Plurianual, uma das coisas que foi falado com a secretária é que um dos itens que eu questionei e aguardo a LOA que vai chegar em outubro para legitimar que o PPA planeja. A LDO fixa as metas e as prioridades e a LOA colocará no orçamento para executar, que ficou impressionada que no programa 0010 e 0028 fixaram um projeto com R$ 3.125,000,00 para construção, ampliação e reforma da policlínicas e Unidade de Saúde, “eu achei  pouco diante das demandas que o município apresenta, diante de tantas dificuldades que eu vinha dizendo para secretaria sabemos que a saúde e educação são duas pastas imensas com muita responsabilidade com orçamento pesado mas que há de se dá prioridade a saúde”. “Tem duas formas de matar o ser humano que eu sempre digo é a saúde educação e a saúde mata de imediato e educação mata longo prazo que mata o sonho, mata sociedade, mata até mudança de classe que pode acontecer através do conhecimento”. Tem-se 10% implementado no orçamento de gabinete de R$ 300,000,00 com propaganda do executivo, não sendo para jornal de publicação da imprensa oficial, que é uma discrepância, podemos marcar uma audiência para discutir esse assunto. Serão feitas emendas na LDO diante do trabalho feito no fim de semana e a audiência pública que ocorreu pela manhã de hoje que já está na internet, do posicionamento tomado, faço questão de dar um suporte na área da saúde. Em relação a compra de viatura achei pouco, R$ 190.000,00, foi questionado ao Fabio que é superintendente como funciona em relação aos royalties, pois existe uma previsão de até R$ 50.000,00 para este ano e ano que vem mais R$50.000,00 que irão entrar. Ficou dotado para reforma da Upa pouco mais de R$ 1.000,000,00 acho pouco por um ano, é uma despesa grande”. Pelo Presidente foi dito que insiste que a secretaria de saúde através do suporte que tem no setor de planejamento, que tem que prever o que será usado na peça orçamentária. Tem o plano municipal que o conselho aprovou, as metas para 2019 e 2020 como vai executar se a peça não foi discutida pelo conselho, para própria prefeita fica com dificuldade porque se quer fazer investimento na saúde, mas se não fizer uma estratégia bem discutida com os técnicos da secretaria fica complicado. A vereadora diz que o mesmo acontece na educação, que existe a necessidade de ouvir o corpo técnico, assim como nos outros setores. É uma forma do conselho ajudar a própria secretaria de saúde. Lidas as ações e metas e o valor previsto no conselho de saúde para o ano que vem. Continuando o presidente fala da importância de se comprar uma series de ferramentas que o conselho precisa para dar continuidade aos trabalhos, como o carro. Quando se vê na peça orçamentaria um recurso de R$ 190.000,00 para aquisição de ambulância não será comprado. Quem sabe do tipo de carro que se precisa comprar é a secretaria de saúde. São coisas que temos que brigar para ajudar a secretaria. Com a palavra a secretária de saúde, diz que acabou de adquirir ambulância equipada devido a necessidade, e precisar de mais uma já está em licitação a comprada ambulância. Como informado a saúde é muito complexa com essa verba será adquirida outra ambulância, ficando com duas UTI para dar suporte ao município até porque tem muita transferência, e a UTI já está sendo comprada. A vereadora Valeria fala que a verba destinada a publicidade do gabinete é do mesmo valor da que será destinada ao conselho, que deve ser remanejado isso. Colocada em votação a aprovação da resolução n°115 sobre a peça orçamentária do conselho, aprovada por unanimidade. 4.2-A comissão Executiva revisar o Plano Municipal de Saúde 2018/2021, inserindo no mesmo as propostas que foram aprovadas na IX Conferência Municipal de Saúde Araruama; Pelo Presidente foi explicado que houve a conferência municipal esse ano, tivemos a conferência estadual e terá a conferencia nacional, as propostas aprovadas na conferência municipal devem ser inseridas na proposta, essa conferencia é soberana está acima do conselho, assim as decisões que foram aprovadas devem ser inseridas dentro do plano e colocadas para metas pois esse plano já está em vigor. Ano que vem será feita o plano para os próximos 4 anos, a comissão executiva está convidada para fazer esta revisão, inclusive as metas de 2018 estão sendo cumpridas, plano de governo da prefeitura verificar o que pretendem fazer até o final do período, se está dentro do plano. Item 5 – ASSUNTOS GERAIS: Pelo Presidente foi dada a palavra ao Sr. Armando que pede a secretaria de saúde um carro para que seja realizada a fiscalização nos postos de saúde. Pela secretaria foi dito que seja enviado um oficio solicitando o carro, devido aos carros serem deslocados para pacientes em tratamento no INCA, e outros locais fora do município. Pede a palavra a conselheira Lucia Bedendo que explica que foi recebido um oficio do Ministério da Saúde solicitando um questionário sobre a atenção básica, que fizesse avaliação entregar até o dia 30/06/2019. Foi feito com carro particular, mas nos pegou em cima da hora devido a disponibilidade de pessoal. A secretaria afirma que vai tentar a disponibilidade de carro e que das próximas vezes seja pedido de forma antecipada. A secretaria fala da aprovação da ampliação da policlínica do Areal, pela Lucia foi dito que foi feita uma ressalva que fosse uma segunda para área do Outeiro pois a população está necessitando, seguindo a secretaria Ana Paula diz que será atendido também a população daquela área, devido a questão orçamentaria do município que hoje não tem condições para uma outra unidade. Diz que são 5 equipes, pelo ministério da saúde temos já 62 aprovações para abrir, a meta é 43,77% com estas 5 chegará a quase 70%, onde o ideal é de 100% de cobertura da atenção básica que irá diminuir o fluxo da Upa, do Pam. Pede a palavra a vereadora Valéria que diz na última reunião falou sobre o plantão das farmácias. Em conversa com a secretaria e a parte jurídica, que estava aqui presente fui orientada a suprimir o parágrafo que diz que fica a cargo da secretaria de saúde a organização do rodizio noturno do plantão das farmácias. Gostaria de deixar formalizado, fazer um documento para a secretaria para que fica por escrito a pergunta e resposta e gostaria que o conselho se posicionasse, vou organizar junto com os proprietários das farmácias o rodízio de plantão. Pelo Presidente foi dito que uma coisa é fazer o que determina a lei, outra são leis que sobrepõe uma lei maior, legalmente não tem como a secretaria e o conselho fiscalizar farmácias da iniciativa privada, uma vez que não tem vínculo com o SUS, assim o conselho legalmente não tem como fiscalizar. São entidades que estão mais voltadas na questão da saúde a vigilância sanitária que fiscaliza as farmácias.  Vendo o lado da boa vontade já que a lei permite, sentar com as farmácias e ver a possibilidade de ter o rodizio. Se Araruama tivesse a associação comercial funcionamento poderia sentar com os empresários e negociar que uma delas ficassem de plantão. Continuando a vereadora Valeria diz que tomou ciência da situação quando se reuniu com as pessoas das farmácias, pois os munícipes estavam pedindo ajuda porque não existe aqui, assim buscou a lei para fazer funcionar. Será enviado para secretaria e aguardo resposta e poder mexer na legislação, A secretaria fala que será repassado para o setor jurídico. Agradece o Presidente pela presença de todos. Presenças Titulares: Juarez Rodrigues, Ana Paula Bragança, Ludmila de Jacintro, Daniel de Macedo, Lucia Bedendo Viana, Olir F. Pimentel, Iracema Dottori, Alvimar Albino, Silvio F. Martins.  Presenças Suplentes:  Elizabete Aparecida, Glaucia Melo, Armando José. E, não havendo mais nada a se declarar, foi dada por encerrada a sessão às 20h01m, com a lavratura da ATA feita por Carla Otaviano Pinto, que segue assinada pela mesma e pelo Presidente Dr. Juarez Rodrigues da Silva.
